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CORREIOS

Nossa Senhora das Graças, em Perdões, 
é a nova paróquia da Diocese

O dia 20 de agosto de 2016 já está marcado na história 

da Diocese de Oliveira: foi criada a 30º paróquia da Igreja 

Local, em Perdões. Nossa Senhora das Graças é a padroeira 

da nova circunscrição pastoral, que atenderá, além do 

bairro de mesmo nome, várias comunidades urbanas e 

rurais. Pe. Jorge Souza Júnior foi nomeado primeiro pároco 

e será o responsável para, junto de todo Povo de Deus, 

animar o trabalho de evangelização e seguir semeando 

sinais da construção do Reino de Deus. Centenas de fiéis 

acompanharam a instalação da Paróquia e celebraram de 

forma festiva o acontecimento.

Página 12

Lente da fé
Biscoitos, frutas, quitandas, flores. Tudo isso sobre 

o simbólico carro de bois. A imagem é, facilmente, 

uma memória de quem viveu a fartura da partilha nas 

confraternizações comunitárias dos recantos rurais da 

região. Porém, a foto é recente: marca a festa pela criação 

da Paróquia de Nossa Senhora das Graças, em Perdões. 

A singeleza e bom gosto, tanto da ornamentação quanto 

da foto, deram o tom artístico que remonta à beleza da 

vida partilhada. A fé é, também, a alegria de repartir com 

o irmão. O carro de bois feito mesa foi comunhão de 

vida da alegria do povo perdoense. Imagem eternizada.
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E D I T O R I A L

Vocacionados ao 
Amor e à Justiça

Testemunhas
da Fé

São José de Calazans: Um grande 
profeta entre os pequenos

José de Calasanz foi um 
homem singular, nos pla-
nos de Deus e na história 
da educação.

Nasceu no norte da Es-
panha em 1557. Aos 35 
anos, com o título de doutor 
em teologia, embarcou para 
Roma com intenção de vol-
tar em breve; não imaginava 
que em Roma encontraria 
sua vocação definitiva.

Roma, naquele final do 
século XVI, estava invadi-
da por uma imensa mul-
tidão de “excluídos”; pe-
regrinos, pobres, doentes. 
Forte miséria social e mo-
ral. Calasanz foi descobrin-
do o dramático rosto da 
pobreza e da ignorância, o 
abandono da maior parte 
da população. Não foi in-
sensível a essa realidade.

A educação era privilé-
gio de poucos; crianças e 
jovens perdiam a vida jo-
gados na rua, incapazes 
de sair de sua situação de 
abandono, privados de cul-
tura e futuro. As escolas 
eram insuficientes e com 
pouquíssimos recursos. 
Em 1597 começou a traba-
lhar com entusiasmo numa 
escolinha de periferia, com 
crianças pobres, e foi cres-
cendo no seu coração o 
desejo de assumir uma di-
fícil missão: “oferecer edu-
cação a meninos e jovens 
abandonados, levando-os 
a descobrir o valor da vida, 
despertando neles o desejo 
de ser alguém, de libertar-
-se das ignorâncias, de ser 
filhos de Deus”.

Em 1600, levou a escoli-
nha, popular e gratuita, para 
dentro da cidade, pois a si-
tuação de pobreza era ge-
neralizada. A obra foi cres-
cendo. Procurou ajuda em 
Instituições existentes, mas 
não achou resposta adequa-
da; ninguém apostava em 
“escola para pobres”. Só os 
filhos dos ricos recebiam 
uma adequada educação. 
Ficou sozinho.

Com muita fé em Deus 
e amor pelos pequenos 

abandonados, fez a defini-
tiva opção de sua vida: “en-
contrei em Roma a melhor 
maneira de agradar a Deus, 
educando as crianças po-
bres, e nunca abandonarei 
esta tarefa”. Descobriu sua 
vocação “na entrega total 
à educação do menor ca-
rente”, que se revelava, aos 
olhos de Calasanz, como 
um espelho da face miseri-
cordiosa de Deus. Este foi 
o grande acontecimento 
que mudou sua vida.

Calasanz, que aspirava 
a ter cargos importantes, 
renunciou a tudo e apren-
deu a ser humilde. Deixou 
de lado o prestígio, e dedi-
cou sua vida a uma profis-
são considerada na época 
como muito desprezível. 
Começou a viver austera-
mente, para poder doar-se 
melhor aos pequenos; com 
eles partilhou seu tempo e 
dinheiro, sua vida.

Sua obra foi ganhando 
espaço; chegaram mais alu-
nos; ensinava a ler e escre-
ver, e os bons costumes da 
piedade cristã. Estava nas-
cendo, de forma silenciosa 
e humilde, uma das obras 
mais importantes daquela 
época, confirmando um di-
reito fundamental de toda 
pessoa: “o direito a ter edu-
cação, a ter uma escola gra-
tuita e popular”.

O caminho não foi fá-
cil. Os meninos aumen-
tavam todo dia e as esco-
las enfrentavam inúmeros 
problemas: falta de locais 
apropriados, dificuldades 
econômicas, falta de pro-
fessores que aceitassem 
com alegria o trabalho com 
os pobres, algumas calúnias 
e até invejas.

Tudo foi superado pela 
profunda convicção do valor 
daquela obra; com fé inaba-
lável e com generosa dedica-
ção. Calasanz nunca voltou 
atrás, foi fiel até os 91 anos. 
Fidelidade feita de sacrifício, 
trabalho generoso, oração e 
constante presença de Deus; 
confiante, paciente, humilde; 
sereno e sempre firme; ape-
sar das muitas contradições, 
homem feliz. Sem essa fé to-
tal e sem essa grandeza de 
espírito, a “Escola Nova” de 
Calasanz não teria ido para 
frente.

Pouco a pouco, a esco-
la para crianças pobres foi 
tomando consistência. Era 
um projeto singular.   “Pri-
meira Escola Popular Gra-

tuita da história”, esco-
la universal, aberta a todo 
tipo de pessoas: católicos, 
protestantes, judeus. Nun-
ca suas portas se fecharam 
para ninguém.

Calasanz viu nos pobres 
a figura de Jesus. Sua obra 
não era uma simples filan-
tropia; seu amor às crianças 
humildes era um “sinal do 
Reino de Deus”. Foi Jesus 
quem disse: “quem recebe 
uma criança em meu nome, 
é a mim que recebe”. Cala-
sanz encarnou na sua vida 
o amor preferencial de Je-
sus pelos pequenos; suas 
escolas foram fundadas 
para servir a Cristo neles. É 
assim que Calasanz queria 
manifestar e viver seu se-
guimento de Jesus, encar-
nado na entrega total aos 
“pequenos-pobres”.

Para dar estabilidade à 
sua obra, Calasanz fundou 
a “Ordem Religiosa dos Pa-
dres Escolápios”, primeira 
Ordem Religiosa da Igreja 
dedicada totalmente ao mi-
nistério da educação cristã.

O Papa Paulo V perce-
beu a importância das esco-
las para o desenvolvimento 
da educação dos pobres, e 
deu sua aprovação.

Calasanz teve que lutar 
muito para manter o espí-
rito da obra, ciente do ser-
viço que podia prestar à so-
ciedade. Muitas pessoas não 
compreendiam. Dirigiu ao 
Cardeal Tonti um dos do-
cumentos mais vibrantes 
e corajosos, em defesa da 
educação dos pobres: “O 
ministério da educação é o 
mais digno, o mais nobre, 
o de maior mérito, o mais 
necessário, o mais natural, 
o primeiro; dele depende 
a vida toda da pessoa; é o 
mais razoável por parte do 
Estados, pois deveriam ser 
os primeiros interessados 
em ter cidadãos bem prepa-
rados para a vida e para o 
trabalho».

A obra de Calasanz le-
vantou polêmica; nos pa-
drões da época, a educação 
era privilégio de poucos. 
Lutou contra toda discri-
minação. Defendeu a dig-
nidade do educador numa 
época que desvalorizava o 
ministério docente; para 
ele era a missão mais digna.

Pagou caro seu empe-
nho de oferecer educação 
aos pobres; foi caluniado, 
perseguido, humilhado e 
até levado preso. Enfrentou 

intrigas e invejas, com uma 
firme serenidade que não se 
deixou abalar nas dificulda-
des. Sua paciência exemplar 
soube manter a calma no 
meio das tempestades, dei-
xando assombrados os pró-
prios acusadores.

Para ele, a educação de-
veria ser uma perfeita com-
binação entre fé e cultura; 
por isso, a escola que fun-
dou pretendia educar na fé, 
com uma boa catequese, e 
instruir crianças e jovens de 
tal forma que pudessem in-
serir-se na sociedade como 
pessoas responsáveis.

Suas aspirações conti-
nuam a ser da maior atua-
lidade nos tempos atuais; 
deviam ser bem chocantes 
naquele início do século 
XVII; daí as muitas dificul-
dades que enfrentou.

Para poder realizar esta 
missão, Calasanz queria 
colaboradores competen-
tes, de profundas virtudes 
humanas, humildes e com 
espírito de serviço, com 
sólida experiência de fé e 
com boa preparação peda-
gógica. Uma vocação mui-
to digna. Definia o educa-
dor-escolápio como um 
“cooperador da Verdade”. 
Para Calasanz, o verdadei-
ro educador (seja religioso, 
leigo, professor, catequis-
ta...) é aquele que acompa-
nha o nascimento de Jesus 
no coração de cada criança 
e de cada jovem, levando-
-os a viver segundo o evan-
gelho, dentro dos planos 
do Pai. O educador esco-
lápio vive sempre aberto 
à VERDADE e à VIDA 
e anuncia a Jesus como o 
único caminho para o Pai.

José de Calasanz mor-
reu em 25 de agosto de 
1648, aos 91 anos.

Em 1948, o Papa Pio 
XII consagrou-o como 
“Padroeiro universal das 
Escolas Populares Cristãs”, 
e falava dele com as seguin-
tes palavras: “O que São 
José de Calasanz sofreu nos 
últimos anos de sua longa 
vida, o que suportou com 
heroica virtude, resplandece 
como uma das mais precio-
sas joias na história”.

Em nossa diocese, as Ir-
mãs Escolápias, seguem o ca-
risma de Calazans como foi 
acolhido e interpretado por 
Santa Paula Montal. Sua festa 
se celebra a 25 de agosto.
http://www.escolapiosbrasil.
com.br/p/sao-jose-de-calasanz

A disputa pelo po-
der corrompe, gera 
discórdia e violência. 
É por isso que vemos 
tantas ameaças à dig-
nidade da pessoa hu-
mana em nossa socie-
dade. O cristão, pelo 
contrário, é chama-
do para outro tipo de 
ação: o serviço!

Serviço é diferen-
te de poder e status. 
Jesus diz que o maior 
é aquele que serve 
os demais. É preciso 
uma atitude de com-
promisso com o ou-
tro. Não significa se 
submeter a nenhum 
tipo de opressão ou 
maltrato. É, pelo con-
trário, não usar de ar-
rogância ou pisar no 
outro.

Isso é vocação ao 
amor e à justiça. To-
dos os cristãos têm 
esse chamado, cele-
brado com alegria no 
mês de agosto, quan-
do a Igreja lembra das 
vocações.

Os cristãos são 
convidados a refletir 
sobre sua missão. Afi-
nal, vocação não signi-
fica apenas ser padre, 
religioso ou religio-
sa. Os leigos e leigas 
também, e de maneira 
igual, devem preparar 
seus corações para en-
tender e ouvir o cha-
mado ao serviço.

A Igreja precisa de 
que mais pessoas as-
sumam seu compro-
misso com a evange-
lização. Movimentos, 
pastorais, obras de ca-
ridade e outros movi-
mentos de transfor-
mação social precisam 
de cada um.

O Papa Francis-
co pediu, na Jornada 
Mundial da Juventu-
de, na Polônia, que o 
cristão saia do sofá. É 
este o chamado que 
Jesus também nos faz: 
temos que sair do sofá 
e assumir o trabalho 
da Igreja. Isso é mis-
são de todos nós.
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Acontece nas Paróquias
Pastoral da Educação promove encontro

A Pastoral da Educa-
ção da Diocese de Olivei-
ra realizou o 2º Encontro 
de Educadores Cristãos no 
dia 26 de agosto, na Escola 
Normal, em Oliveira/MG. 
Mais de 90 educadores de 
várias paróquias participa-
ram da atividade.

Segundo os organiza-
dores, a proposta foi des-

pertar os professores para 
a missão evangelizadora 
no ambiente escolar e ar-
ticular a implantação da 
Pastoral na Diocese. Em 
parceria com as secreta-
rias municipais de educa-
ção e a Superintendência 
Regional de Educação, 
a Pastoral da Educação 
deseja trabalhar de for-

ma ecumênica, reunindo 
homens e mulheres que 
acreditam no poder trans-
formador da educação. 

O encontro foi anima-
do pela presença de vários 
grupos musicais e culturais 
das escolas da região e pela 
equipe de música-litúrgica 
do Colégio Dom Cabral. 
Durante o momento de es-

piritualidade, foi realizada 
uma celebração ecumêni-
ca, presidida pelo pároco 
da Paróquia de Nossa Se-
nhora de Oliveira, Pe. Dio-
vany Roquim, e pela Pasto-
ra Rosângela, refletindo a 
Parábola do Semeador (Mt. 
13, 1-9). Na parte formati-
va, Pe. Júlio César Resende 
(OSC) falou sobre a missão 

da Pastoral da Educação e 
a Psicóloga Marina Silvei-
ra ministrou uma palestra 
motivacional para os edu-
cadores. 

Segundo a coordena-
dora da Pastoral da Edu-
cação, Roselaine Barbosa, 
“os educadores cristãos 
devem dar testemunho da 
pedagogia de Cristo, que 
acolhe a pessoa do edu-
cando olhando-o por in-
teiro com compaixão e 
amor. A pastoral da Edu-
cação deseja ser o braço 
servidor da Igreja nos am-
bientes escolares”.  

Como afirmou Pe. Júlio 
Resende, durante a apre-
sentação dos objetivos da 
Pastoral da Educação, “o 
foco de ação da Pastoral é 
o educador e todos os que 
participam de processos 
educacionais e se compro-
metem a refletir estes pro-

cessos à luz da fé e queiram 
ser agentes de transforma-
ção. Os agentes multiplica-
dores e colaboradores são 
todos os educadores que 
querem dar continuidade à 
pedagogia e a missão de Je-
sus no universo da educa-
ção. A Pastoral da Educa-
ção entende que os agentes 
multiplicadores principais 
são os profissionais da edu-
cação, por estarem atuan-
do diretamente nos siste-
mas de ensino. Entretanto, 
todos os que acreditam na 
educação como instrumen-
to de formação integral e 
na práxis de Jesus, poderão 
se articular com a Pastoral 
da Educação”. 

Se você deseja conhe-
cer ou participar da Pasto-
ral da Educação entre em 
contato pelo email: pas-
toraleducoliveira@gmail.
com

Nos dias 14 a 20 de 
agosto de 2016, a Paró-
quia de Nossa Senhora 
das Mercês, em Mercês 
de Água Limpa, viven-
ciou a Semana Nacional 
da Família.

Durante o dia, o pá-
roco, Pe. Pedro Carapi-
na, visitou as famílias de 
cada um dos 8 setores da 
paróquia. À noite, após as 
visitas, foram celebradas 
missas na casa dos pró-
prios moradores. Depois 

dos momentos de oração, 
a comunidade confraterni-
zou em um café coletivo, 
promovendo a integração 
dos fiéis.

A professora e paro-
quiana, Carlita Maria de 
Castro e Coelho, desta-
cou o momento e afirmou 
que a comunidade foi mui-
to acolhedora com a pro-
posta. “Enfim, a Semana 
da Família torna-se uma 
bênção, tanto para o padre 
quanto para as famílias. 

No que se refere ao padre, 
ele tem mais uma oportu-
nidade de exercitar a pro-
ximidade com as famílias. 
Já no que se refere às famí-
lias, fica sempre a sensação 
da busca do cuidado para 
com cada membro fami-
liar, possibilitando assim o 
exercício da compaixão, da 
bondade, da misericórdia 
que desembocará no culti-
vo da alegria diária na vida 
de nossas famílias”, desta-
cou.

Mercês de Água Limpa realiza Semana da Família
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A Pastoral Vocacional 
Diocesana realizou, no 
dia 21 de agosto, a tercei-
ra edição da Jornada Voca-
cional, na Escola Estadu-
al “Francisco Fernandes”, 
em Oliveira. O encon-
tro reuniu jovens de toda 
diocese para um dia de 
oração, confraternização 

e reflexão, com o tema: 
“Vocação, dom de Miseri-
córdia”.

De forma irreverente, 
a equipe preparou uma es-
pécie de “talk show”, onde 
várias pessoas foram en-
trevistadas e deram seus 
depoimentos sobre dis-
cernimento vocacional. O 

noviço Marcos Antônio, 
da Ordem de Santa Cruz 
(Cruzios), foi um dos en-
trevistados.

A jovem Susana de 
Souza Silva, da Paróquia 
de Sant’Ana, de Santana 
do Jacaré, participou da 
Jornada pela primeira vez. 
“Os testemunhos dos vo-
cacionados me desperta-
ram o desejo de conhecer 
mais sobre cada vocação. 
Foi um dia divertido e de 
descobertas importantes. 
Cada momento foi ímpar 
e com toda certeza essa 
será a primeira de muitas 
na minha caminhada vo-
cacional. Desejo que to-
dos que estão descobrin-

Jovens participam de III Jornada Vocacional

do sua vocação possam 
ter essa oportunidade, de 
participar de uma Jornada 
Vocacional, pois vai ser de 

grande ajuda”, ressaltou.
Para a religiosa Apos-

tolina, Irmã Clotilde Aze-
vedo, a Jornada se destaca 

pela forma lúdica com que 
tem trabalhado as temáti-
cas, já que a juventude é o 
público principal.

Dia 15 de agosto celebrou-se 
mais uma festa da Padroeira dio-
cesana Nossa Senhora de Oliveira. 
Com este título, a Virgem Maria é 
Padroeira da Catedral, da paróquia e 
município de Oliveira e do Seminá-
rio Maior, em Belo Horizonte. A no-
vena, intensamente participada pe-
los fiéis teve a presença de diversos 
sacerdotes, amigos e o testemunho 

de leigos em sua ação misericordio-
sa. O tema principal, Maria Mãe de 
Misericórdia, foi refletido pelo Bis-
po diocesano em sua homilia de 
encerramento da festa que contou 
com procissão e a coroação da ima-
gem de Nossa Senhora. 

A cidade de Oliveira, antigo pou-
so de tropeiros na Picada de Goiás 
deve o seu nome à Virgem Maria in-

vocada sob o título da Oliveira desde 
seu santuário na cidade de Guima-
rães, em Portugal, de onde vieram 
os primitivos construtores da capela 
ainda no século XVIII.

Todos puderam admirar o bom 
gosto e o cuidado na restauração da 
catedral, ainda não terminada. O pá-
roco, Pe. Diovany Roquim Amaral e 
o seu conselho estão de parabéns.

Festa de Nossa Senhora de Oliveira, 
padroeira diocesana

Paróquia São João Bosco - Fiéis celebram festa da Sagrada Família

Entre os dias 11 e 13/08, aconteceu 
no salão Sagrada Família, o Tríduo em 
preparação para a Semana da Família e 
para a festa da Sagrada Família de Na-
zaré.

Na tarde de sábado, 13/08, aconte-
ceu a Exposição do Santíssimo Sacra-
mento e Vigília pelas famílias. Momento 
de rezar e agradecer pelos nossos fami-
liares. À noite, foi celebrada a Missa e o 
3º dia do tríduo. 

Em sua homilia, Pe. Leandro nos lem-
brou da importância de vivermos nossa 
fé por Jesus Cristo. “Somos convidados a 
viver nossa fé por Deus e não pelas pes-
soas. Estas passam, Jesus não. Por isto, 
deixemos o que nos pesa, combatamos o 
mal e fixemos sempre o nosso olhar em 
Jesus Cristo” disse.

No dia 20/08, por sua vez, aconteceu 
a Procissão com a Imagem da Sagrada 
Família, saindo da Capela São Pedro em 
direção ao Salão Sagrada Família, onde 
aconteceu a Celebração Eucarística e a 
bênção das famílias.

Muitos fiéis marcaram presença e 
prestigiaram a festa das famílias, buscan-
do suas forças e bênçãos na Família de 
Nazaré. “Foi um momento de alegria e 
gratidão celebrar esta festa, onde busca-
mos caracterizar nossas famílias à Sagra-
da Família de Nazaré que, em particular, 
me inspira muito, principalmente na co-

munhão com Deus. Além disso, foi um 
momento de reflexão sobre a vida fami-
liar e conjugal, comunhão e fraternida-
de, onde podemos concluir que o seio 
familiar é a fonte central onde se gera 
o maior amor, ou o ódio, quando não 
constituído do perdão e caridade”, dis-
se Elaine. 

Que a Sagrada Família seja o espe-
lho para as famílias, refletindo os mais 
concretos sentimentos de amor e união, 
abençoando e protegendo o ambiente fa-
miliar e estimulando as famílias para a vi-
vência dos valores cristãos.

Reformas avançam na Capela São Martinho
A reforma da Capela São 

Martinho continua... Já es-
tão prontos o forro da Sa-
cristia, da Capela do San-
tíssimo e da nave da Igreja, 
colocação de calhas e a par-
te elétrica. Neste momento, 

está sendo feito o fundo da 
parede do presbitério. Ini-
ciou-se também nesta se-
mana, o envernizamento 
do forro e pintura e a pre-
paração para a colocação do 
piso. A reabertura da Cape-

la São Martinho acontecerá 
no dia 05 de novembro de 
2016, quando se celebra os 
16 anos de sua bênção e de-
dicação.

Pe. Leandro registra seu 
agradecimento: “Agrade-

ço ao empenho dos mem-
bros da comunidade em 
angariar fundos para esta 
reforma e a todos aqueles 
que têm colaborado atra-
vés de doações. Deus lhes 
pague”.
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A cruz, símbolo da 
nossa fé cristã, nos faz 
recordar o amor de 
Deus para conosco. A 
cruz é instrumento, é 
sinal de salvação, é um 

convite constante a não permitir que se arrefeça em 
nós a fé, a esperança e o amor. A cruz desperta em nós 
a certeza de que, em Jesus Cristo Ressuscitado, que es-
teve pregado na cruz, está o sentido de nossa vida e de 
nossa missão.

A visão cristã da cruz é um convite de Jesus a seus 
discípulos, no sentido de não ter medo de dar a pró-
pria vida, pois quem morre por amor, entra na glória 
de Deus. É morrendo que se vive para a vida eterna, 
conforme aquela oração de São Francisco de Assis, que 
todos nós conhecemos.

Se quisermos valorizar a vida, se quisermos fa-
zer surgir um mundo novo, devemos, antes de tudo, 

Visão cristã da cruz
ter a coragem de morrer, ou seja, a coragem de doar-
-se, por amor, a exemplo de Cristo, que, na cruz, deu a 
sua vida, por amor. A cruz revela o amor de Deus, que 
nela morreu, para nos comunicar a vida plena. Com 
efeito, a elevação de Jesus na cruz, exprime a entrega 
total de si mesmo, com o objetivo de comunicar vida a 
todos. Só não usufrui daquela vida, quem rejeita a cruz 
de Cristo, quem rejeita o presente da salvação que Je-
sus nos oferece na cruz. Só compreendemos a impor-
tância do mistério da Ressurreição, quando aceitamos 
a cruz, vendo nela, a expressão do amor de Deus por 
nós. Com efeito, é a Misericórdia de Deus que se ma-
nifestou a nós, na cruz. Resta-nos dar a nossa resposta 
de fé.

A visão cristã nos leva a ver na cruz o símbolo do 
Mistério Pascal, ou seja, a vitória de Jesus sobre o peca-
do e a morte. Não nos esqueçamos de que, na sequên-
cia do Ciclo Pascal, depois da morte, vem a Vida Nova. 
Com efeito, é a visão cristã da cruz que traz para nós uma 

mensagem positiva de esperança e de vida nova. Para 
nós cristãos, a cruz não é mais um objeto de suplício, 
símbolo do fracasso, não é mais um sinal de ignomínia, 
mas de vitória. A cruz é o verdadeiro trono real do Sal-
vador Ressuscitado.

Jesus disse que era necessário ser levantado na 
cruz, para que todos os que nEle cressem, tivessem 
vida. A expressão ”ser levantado na cruz”, indica, ao 
mesmo tempo, a morte e a exaltação definitiva de Je-
sus, a manifestação permanente do Seu amor sem li-
mites. Não é sem razão que a liturgia da Igreja celebra, 
na Festa do Bom Jesus, a “Exaltação da Santa Cruz”. 
A cruz, caminho da vida, nos convida a voltar a nos-
sa atenção solidária e comprometida, para os crucifi-
cados de hoje: os deprimidos, os desempregados, os 
menores abandonados, os doentes, os idosos, os sem 
terra e sem teto, as vítimas da violência e da exclusão 
social. É na cruz que se encontra a esperança de vida 
para todos. Salve, ó Cruz, nossa única esperança!

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito

Homilia no Jubileu dos Enfermos e Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais 
Domingo, 12 de junho de 2016

Crucificados com Cristo

“Estou crucificado com 
Cristo; já não sou eu que vivo, 
mas é Cristo que vive em mim” 
(Gal 2, 19). O apóstolo 
Paulo usa palavras muito 
fortes para expressar o 
mistério da vida cristã: 
t u d o  s e  r e s u m e  a o 
dinamismo pascal de morte 
e ressurreição recebido no 
Batismo. De facto cada 
um, pela imersão na água, 
é como se tivesse morrido 
e fosse sepultado com 
Cristo (cf. Rm 6, 3-4), e 
quando reemerge dela, 
manifesta a vida nova no 
Espírito Santo. Esta condi-
ção de renascidos envolve 
a vida inteira, em todos os 
seus aspetos; também a 
doença, o sofrimento e a 
morte ficam inseridos em 
Cristo, encontrando n’Ele 
o seu sentido último. No 
dia de hoje, jornada jubilar 
dedicada a todos aqueles 
que carregam os sinais da 
doença e da deficiência, 
esta Palavra de vida tem 
uma ressonância especial 
na nossa assembleia.

Na realidade todos 
nós, mais cedo ou mais 
tarde, somos chamados a 
encarar e, às vezes, a lutar 

contra as fragilidades 
e as doenças, nossas 
e alheias. E como são 

diferentes os rostos com 
que se apresentam estas 
experiências, tão típica e 
dramaticamente humanas! 
Mas sempre nos colocam, de 
forma mais aguda e premen-
te, a questão do sentido da 
vida. Perante isso, no nosso 
íntimo, pode algumas vezes 
sobrevir uma atitude cíni-
ca, como se fosse possível 
resolver tudo suportando 
ou contando apenas com as 
próprias forças; outras vezes, 
pelo contrário, coloca-se 
toda a confiança nas desco-
bertas da ciência, pensando 
que certamente deverá haver, 
nalgum lugar da terra, um 
remédio capaz de curar a 
doença. Infelizmente não é 
assim; e ainda que existisse 
tal remédio, seria acessível a 
muito poucas pessoas.

A natureza humana, feri-
da pelo pecado, traz inscrita 
em si mesma a realidade 
da limitação. Conhecemos 
a objeção que se levanta, 
sobretudo nestes tempos, 
à vista duma vida marcada 
por graves limitações físicas; 
considera-se que é impossí-
vel ser feliz uma pessoa en-
ferma ou deficiente, porque 
incapaz de realizar o estilo 

de vida imposto pela cultura 
do prazer e da diversão. Num 
tempo como o nosso, em 
que o cuidado do corpo se 
tornou um mito de massa e 
consequentemente um negó-
cio, aquilo que é imperfeito 
deve ser ocultado, porque 
atenta contra a felicidade e a 
serenidade dos privilegiados 
e põe em crise o modelo 
dominante. É melhor manter 
tais pessoas segregadas em 
qualquer “recinto” – even-
tualmente dourado – ou em 
“reservas” criadas por um 
compassivo assistencialismo, 
para não estorvar o ritmo 
dum bem-estar falso. Por ve-
zes chega-se a sustentar que 
é melhor desembaraçar-se o 
mais rapidamente possível 
de tais pessoas, porque se 
tornam um encargo financei-
ro insuportável em tempos 
de crise. Na realidade, po-
rém, como é grande a ilusão 
em que vive o homem de 
hoje, quando fecha os olhos 
à enfermidade e à deficiên-
cia! Não compreende o ver-
dadeiro sentido da vida, que 
inclui também a aceitação do 
sofrimento e da limitação. O 
mundo não se torna melhor 
quando se compõe apenas 
de pessoas aparentemente 
“perfeitas” (para não dizer 
“maquiadas”), mas quando 

crescem a solidariedade, a 
mútua aceitação e o respei-
to entre os seres humanos. 
Como são verdadeiras as 
palavras do Apóstolo: «O 
que há de fraco no mundo 
é que Deus escolheu para 
confundir o que é forte» (1 
Cor 1, 27)!

O Evangelho deste do-
mingo (Lc 7, 36 – 8, 3) apre-
senta também uma situação 
particular de fraqueza. A 
mulher pecadora é julgada e 
marginalizada pelos circuns-
tantes, mas Jesus acolhe-a 
e defende-a “porque muito 
amou” (v. 47). Tal é a conclu-
são de Jesus, atento como 
está ao sofrimento e às lá-
grimas daquela pessoa. A sua 
ternura é sinal do amor que 
Deus reserva àqueles que 
sofrem e são excluídos. Não 
existe apenas o sofrimento 
físico; entre as patologias 
mais frequentes nos dias de 
hoje conta-se uma que tem 
a ver precisamente com o 
espírito: é um sofrimento 
que envolve a alma tornan-
do-a triste, porque carente de 
amor. A patologia da tristeza. 
Quando se experimenta a 
decepção ou a traição nas 
relações importantes, então 
descobrimo-nos vulneráveis, 
f racos  e  sem defesas. 
Consequentemente torna-se 

muito forte a tentação de se 
fechar em si mesmo e corre-
se o risco de perder a ocasião 
da vida: amar apesar de tudo. 
Amar apesar de tudo.

Aliás, a felicidade que 
deseja cada um pode expri-
mir-se de muitos modos, mas 
só é possível alcançá-la se se 
for capaz de amar. Esta é a es-
trada. É sempre uma questão 
de amor, não há outra estrada. 
O verdadeiro desafio é o de 
quem ama mais. Quantas 
pessoas com deficiência e 
enfermas se reabrem à vida, 
logo que descobrem que são 
amadas! E quão grande amor 
pode brotar dum coração, 
mesmo só através dum sorri-
so! A terapia do sorriso. En-
tão a própria fragilidade pode 
tornar-se conforto e apoio 
para a nossa solidão. Jesus, na 
sua paixão, amou-nos até ao 
fim (cf. Jo 13, 1); na cruz, re-
velou o Amor que se dá sem 
limites. Que poderíamos nós 
censurar a Deus, nas nossas 
enfermidades e tribulações, 
que não esteja já impresso 
no rosto do seu Filho cru-
cificado? Ao seu sofrimento 
físico, juntam-se a zombaria, 
a marginalização e a lástima, 
enquanto Ele responde com 
a misericórdia que a todos 
acolhe e perdoa: “fomos curados 
pelas suas chagas” (Is 53, 5; 1 Ped 

2, 24). Jesus é o médico que 
cura com o remédio do 
amor, porque toma sobre 
Si o nosso sofrimento e 
redime-o. Sabemos que 
Deus pode compreender 
as nossas enfermidades, 
porque Ele mesmo foi 
pessoalmente provado por 
elas (cf. Heb 4, 15).

O modo como vive-
mos a doença e a deficiên-
cia é indicação do amor 
que estamos dispostos a 
oferecer. A forma como 
enfrentamos o sofrimento 
e a limitação é critério da 
nossa liberdade em dar 
sentido às experiências 
da vida, mesmo quando 
nos parecem absurdas e 
não merecidas. Por isso, 
não nos deixemos turbar 
por estas tribulações (cf. 1 
Ts 3, 3). Sabemos que, na 
fraqueza, podemos tor-
nar-nos fortes (cf. 2 Cor 
12, 10) e receber a graça 
de completar em nós o 
que falta dos sofrimentos 
de Cristo em favor do 
seu corpo, que é a Igreja 
(cf. Col 1, 24); um corpo 
que, à imagem do corpo 
do Senhor ressuscitado, 
conserva as chagas, sinal 
da dura luta que trava, mas 
chagas transfiguradas para 
sempre pelo amor.

Palavra do Papa

Papa Francisco
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CAPELANIA CURIAL SÃO MIGUEL ARCANJO
Rua José Resende, nº 40 – Bairro Caetano Mascarenhas

CEP 35.540-000 – Oliveira – MG
CNPJ 18.552.828/0032-14

Tel. (37) 3331-2792

Regimento do Cemitério São Miguel

Capítulo I - Do Cemitério
Art. 1º. O Cemitério São Miguel, fundado em 1855, pertence à Capelania Curial São 

Miguel Arcanjo, instituição da Igreja Católica na Diocese de Oliveira, pessoa jurídica 
inscrita no CNPJ sob o nº 18.552.828/0032-14, tem sua administração na Rua José 
Resende, nº 40, Bairro Caetano Mascarenhas, em Oliveira/MG, a quem pertencem todas 
as sepulturas e outras benfeitorias existentes no terreno no qual está situado.

Art. 2º. A Administração da Capelania se dá de acordo com o Código de Direito 
Canônico, através do seu Capelão, nomeado pelo Bispo diocesano, e, em sua ausência, 
pelo próprio Bispo, que consultará o Conselho Presbiteral em todas as suas decisões.
§1º – A Capelania será a responsável por arrecadar e administrar a Taxa de Manutenção 
Anual, devida por todos os titulares de direitos sobre os jazigos, por número de gavetas 
construídas, e os titulares de direitos sobre os ossários perpétuos, que será atualizada 
a cada ano por ato próprio, segundo o IGPM ou outro índice que venha a substituí-lo.
§2º – O atraso no pagamento da Taxa de Manutenção Anual fará incidir multa de 5% 
(cinco por cento) e juros de mora de 1% (um por cento) ao mês sobre os valores devidos. 
§3º – Não estão inclusas na Taxa de Manutenção Anual as taxas devidas pelos 
sepultamentos, exumações, transladações, reformas, e transferências de titulares ou 
responsáveis e declarações, que possuem valores próprios e serão publicadas por ato 
próprio da Capelania a cada ano.
§4º – A Taxa de Manutenção Anual não será devida pelos Jazigos pertencentes à Diocese 
de Oliveira.

Art. 3º. O horário de funcionamento do Cemitério São Miguel é de segunda a 
sexta-feira, de 8h às 17h, e aos sábados, domingos e feriados, de 8h às 16h, sendo que, 
qualquer utilização das dependências do Cemitério São Miguel em horário diverso do 
estabelecido, deverá ser previamente solicitada à administração do mesmo, que analisará 
e decidirá sobre o deferimento.

Art. 4º. Por pertencer à Igreja Católica, a realização de cultos de outras religiões 
nas dependências do Cemitério deverá ser expressamente autorizada pela Capelania.

Capítulo II - Das Sepulturas
Art. 5º. As sepulturas do Cemitério São Miguel classificam-se em:

a) jazigos de uso perpétuo: locais com pequena construção onde serão sepultados 
cadáveres autorizados pelo titular ou responsável, em gavetas, a quem foi concedido o 
direito de uso perpétuo;
b) jazigos de aluguel: locais com pequena construção onde serão sepultados cadáveres 
autorizados pelo responsável, em gavetas, as quais serão contratadas entre a Capelania 
e o interessado, mediante valores próprios que serão publicados por ato da Capelania 
a cada ano;
c) covas simples: aberturas feitas no terreno do Cemitério para sepultamentos;
d) ossários perpétuos: locais para os quais poderão ser removidos restos mortais 
individualizados e identificados, mediante solicitação e sobre as quais for concedido o 
direito de uso perpétuo; e
e) ossários comuns: locais para os quais poderão ser os restos mortais removidos, em 
compartimento comum a outros, com identificação geral de todos os sepultados. Se 
removidos de jazigos perpétuos, com autorização do titular ou responsável. Se de jazigos 
de aluguel, de ofício pela Capelania nos termos deste Regimento. Depois de recolhidos 
ao ossário comum não poderão mais ser removidos ou identificados, sendo concedido a 
todos o direito de uso perpétuo. A identificação só permanecerá no livro próprio.

Título I - Dos Jazigos Perpétuos

Art. 6º. Os jazigos perpétuos são aqueles sobre os quais foram concedidos pela 
Diocese de Oliveira e suas antecedentes de Belo Horizonte e Mariana ou pela Capelania o 
direito de uso perpétuo ao seu titular e familiares, respeitando-se, para a sua transmissão, 
quanto ao direito aqui descrito, a linha de sucessão hereditária civil.
Parágrafo 1º.  Com o falecimento do titular do jazigo perpétuo, o direito será transferido  
aos descendentes diretos do mesmo até o segundo grau (filhos e netos); daí para frente, 
de acordo com a sucessão hereditária determinada pelo direito civil.
Parágrafo 2º.  Em caso de falecimento do titular, o responsável pelo jazigo perpétuo será 
o cônjuge sobrevivente (viúvo ou viúva); em falta deste, o filho mais velho e civilmente 
capaz; na falta destes, os demais herdeiros diretos deverão apresentar documento 
assinado em que se eleja novo responsável respeitando-se a geração.
Parágrafo 3º.  Caso o titular do jazigo perpétuo não deixe herdeiros aptos à sucessão, 
legítimos até a linha colateral (4º grau ou bisneto), ou testamentários, tornando-se a 
herança jacente, será extinto o direito ao uso perpétuo do titular, retornando o uso do 
bem à Capelania, mediante ato próprio em resolução a ser expedida pela Cúria.

Art. 7º. Para cada gaveta construída em jazigo perpétuo será devida a Taxa de 
Manutenção Anual aludida no art. 2º, §1º do presente Regimento.
§1º - Os titulares de jazigo perpétuo em mora no pagamento da Taxa de Manutenção 
Anual, por até 02 (dois) anos consecutivos ou alternados, terão suspensos o seu direito 

de uso do jazigo até que quitem com a integralidade de seus débitos, devidamente 
atualizados, não podendo realizar quaisquer sepultamentos, exumações, transladações, 
reformas, alterações de responsável e transferências de titularidade, documentos e 
declarações.
§2º – Caso a mora no pagamento da Taxa de Manutenção Anual referida no parágrafo 
anterior se dê por 05 (cinco) anos consecutivos ou alternados, perderão os titulares 
o direito de uso do jazigo, retornando definitivamente este à Capelania, que poderá 
remover os restos mortais ao ossário comum, de ofício.
§3º – A suspensão ou perda dos direitos aludidos nos parágrafos segundo e terceiro 
acima se dará mediante a inércia do titular ou responsável após comunicação com aviso 
de recebimento e prazo para manifestação em 30 (trinta) dias pela Capelania, ou, caso o 
titular ou responsável não seja encontrado, mediante publicação em jornal de circulação 
local com idêntico prazo.

Art. 8º. O direito ao uso dos jazigos perpétuos não poderá ser alienado e nunca cedido 
a terceiros sem a autorização da Administração do Cemitério São Miguel.
§1º – A alienação ou cessão do direito de uso perpétuo não poderá se realizar com restos 
mortais no jazigo, devendo estes, primeiramente serem removidos para outro local.
§2º – É proibida a transladação de restos mortais de jazigos perpétuos para os ossários 
por livre vontade de seus titulares ou responsáveis, podendo, entretanto, esta ser realizada 
desde que autorizada pela Capelania.
§3º – Sob qualquer hipótese será permitido o aluguel do direito de uso perpétuo de 
gavetas ou de todo o jazigo.

Art. 9º. É de inteira responsabilidade do titular ou responsável a limpeza do jazigo, 
tanto na sepultura quando ao seu redor, bem como reformas e pinturas.
Parágrafo Único – A Capelania poderá notificar o titular ou responsável, a qualquer 
tempo, a promover as reformas e/ou pinturas que porventura sejam necessárias no 
jazigo, mediante comunicação escrita com aviso de recebimento no prazo de 30 (trinta) 
dias, ou, caso o titular ou responsável não seja encontrado, mediante publicação em 
jornal de circulação local com idêntico prazo, podendo realizar os serviços necessários 
à conservação em caso de inércia de seu titular ou responsável, sendo do titular a 
obrigação pelos pagamentos devidos.

Art. 10º. O titular do uso do jazigo perpétuo é o responsável pelas taxas de 
sepultamento, transladações, reformas ou construção, declarações e alteração de 
documentos relativos ao jazigo, quando necessárias.
Parágrafo Único - Somente serão liberadas construções, reformas, sepultamentos ou 
transladações com a apresentação de guias emitidas pela Administração, devidamente 
assinadas pelo titular ou responsável pelo jazigo.

Art. 11. Toda construção de monumentos deverá obedecer o máximo de 03 (três) 
gavetas verticais por lote e a medida padrão de 2,65 X 1,20, respeitando-se 50 cm da 
sepultura ou lote ao lado.

Parágrafo Único – As benfeitorias, construções e monumentos existentes ou 
realizados nas sepulturas serão incorporados a elas de pleno direito, não possuindo os 
titulares direito à retenção ou indenização, já que não úteis ou necessárias.

Art. 12. As exumações, transladações e aberturas de sepulturas, para quaisquer fins, 
somente poderão ser realizadas, respeitado o prazo legal de quatro anos, por funcionários 
da Capelania, mediante solicitação do titular ou responsável, ou de ofício. Com prazo 
inferior a quatro anos, somente com autorização judicial. 

Art. 13. Os titulares do direito de uso perpétuo dos jazigos ou responsáveis são 
obrigados a atualizarem seus dados perante a Capelania sempre que houver mudança 
de endereço, telefone ou outro dado substancial para a sua identificação e contato.

Art. 14. Os titulares do direito de uso perpétuo dos jazigos ou responsáveis se obrigam 
à numeração do jazigo conforme orientação da Administração.

Título II - Dos Jazigos de Aluguel

Art. 15. Os jazigos de aluguel obedecerão às regras civis quanto a sua contratação, 
devendo sempre serem realizados pelo prazo mínimo de 04 (quatro) anos e, após este 
tempo, renovados pelo titular.
§1º – Os pagamentos dos aluguéis serão realizados sempre integralmente no momento 
da contratação.
§2º – Caso o contrato de aluguel não seja renovado, após 06 (seis) meses do vencimento 
da última contratação, os restos mortais serão removidos ao ossário comum, de ofício 
pela Capelania, dispensada a comunicação. Neste  caso, os custos, somados aos os 
aluguéis do período em que utilizou o jazigo sem a renovação do contrato, devem ser 
arcados pelo responsável.

Art. 16. – A manutenção, limpeza, reforma, pintura e construções nos jazigos de 
aluguel serão de responsabilidade da Capelania.

Art. 17. - No valor estabelecido para o aluguel já estará inclusa a taxa de manutenção 
do jazigo.

Art. 18. É proibida a sublocação ou cessão dos jazigos de aluguel pelos locatários.
Art. 19. - O titular do uso do jazigo de aluguel é o responsável pelas taxas de 

sepultamento, trasladações, declarações e alteração de documentos relativos ao jazigo 
quando necessários.

Título III – Das Covas Simples

Art. 20. As covas simples se destinam aos que, por motivos religiosos, as desejarem 
ou aos indigentes, podendo serem identificadas por placas ou cruz, de responsabilidade 
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instruções da Secretaria Municipal de Saúde, exceção para o dia de Finados.
Parágrafo Único – Caso alguma vasilha com água seja encontrada nas dependências 

do Cemitério será recolhida ao lixo com todo o seu conteúdo.
Art. 33. É proibida nos jazigos perpétuos construções com telhas de quaisquer tipos.
Parágrafo Único – Quando for realizada reforma das construções já existentes, não 

poderão ser refeitos os telhados, se houverem, pelo risco de escorpiões.
Art. 34. É ainda proibida a fixação de jardineiras, de quaisquer tipos e para quaisquer 

fins, e a colocação de velas nas sepulturas.
Art. 35. É proibido utilizar as sepulturas vizinhas para colocar material de construção 

ou ferramentas de pedreiros em caso de reformas ou construção. O titular ou responsável 
deverá sempre instruir o pedreiro quanto a esse fato e a não deixar sacos de cimento, 
cal e sacolas plásticas espalhadas no chão, e sempre, no final do dia, limpar o local, 
de forma a evitar transtornos em caso de sepultamentos pela manhã, no dia seguinte.
Parágrafo Único – Caso alguma reforma ou construção porventura danificar ou sujar 
as sepulturas vizinhas, o responsável pela obra deverá providenciar a sua limpeza, 
pintura e/ou reforma.

Art. 36. Todo titular de direitos sobre as sepulturas ou responsável por elas deve 
mantê-las e conservá-las em condições ideais, mantendo as construções seguras e de 
forma que não causem danos ao patrimônio do Cemitério, às sepulturas de terceiros e 
à segurança dos usuários do recinto.

Art. 37. Após o Dia de Finados, a cada ano, os titulares de direitos sobre as sepulturas 
ou responsáveis se obrigam a retirar todas as flores que porventura se encontrem na 
sepultura em homenagem aos falecidos ali sepultados, até o 3º (terceiro) dia do feriado.

Parágrafo Único – Caso, após o prazo estabelecido acima, ainda sejam constatadas 
flores nas sepulturas, providenciará a Administração o seu recolhimento ao lixo.

Art. 38 – Todos os outros enfeites e objetos que forem colocados nas sepulturas, 
incluindo-se flores de plástico, deverão ser removidos pelos titulares ou responsáveis 
até o 7 (sétimo) dia de sua colocação.
Parágrafo Único – Caso, após o prazo estabelecido acima, ainda sejam constatados os 
objetos nas sepulturas, poderá a Administração recolhê-los ao lixo.

Capítulo V - Das Responsabilidades da Administração

Art. 39. A Administração do Cemitério não possui pedreiros que prestem serviços 
aos titulares de direitos das sepulturas ou responsáveis e a terceiros, razão pela qual, 
caso sejam necessárias reformas, pinturas ou limpezas das sepulturas estas devem 
ser realizadas por profissionais contratados pelos titulares ou responsáveis, sob a 
responsabilidade dos mesmos.

Art. 40. A Administração não se responsabiliza por qualquer objeto deixado nas 
dependências do Cemitério, seja por titulares dos direitos sobre as sepulturas ou 
responsáveis, seus familiares ou visitantes. 

Art. 41. A Administração é a responsável pela limpeza das ruas em toda a extensão 
do Cemitério, das Capelas, dos locais de uso comum, dos jazigos de aluguel, das covas 
simples e dos ossários comuns.

Art. 42. A Administração ainda é a responsável pela emissão de declarações, liberação 
de guias de sepultamentos, de transladações e reformas, mediante documentação que 
comprove o direito do requerente enquanto titular ou herdeiro deste, evitando assim 
que outras pessoas façam uso daquilo que não lhes pertence. É ainda a responsável pelo 
registro e arquivamento dessas guias, sendo direito dos titulares e público em geral obter 
informações de seus arquivos sempre que necessárias.
Parágrafo Único – Caso o direito à sepultura pertença a mais de uma pessoa, deverão 
todos eleger responsável perante a Administração mediante documento assinado por 
todos e reconhecidas as respectivas firmas.

Art. 43. A Administração do Cemitério poderá realizar, a qualquer tempo, alterações e 
ajustes no presente Regimento Interno, independentemente da aquiescência dos titulares 
dos direitos sobre as sepulturas ou responsáveis, de acordo com a lei.

Art. 44. Em caso de omissão neste Regimento serão sempre obedecidas as leis 
federais, estaduais e municipais, no que lhe sejam aplicáveis, sendo todos os outros casos 
serão resolvidos pela Administração do Cemitério, de conformidade com a analogia, os 
princípios gerais de direito e o interesse público.

Oliveira, 22 de junho de 2016.

do titular ou responsável.
Art. 21. O uso das covas simples se fará por cessão de uso gratuito entre a Capelania 

e o interessado, pelo prazo necessário à sua utilização, respeitadas as disposições legais,  
mediante demanda por sepultamento e a disponibilidade de covas, preferindo-se as mais 
antigas em detrimento das mais recentes.
Parágrafo Único – Sempre que for necessário o sepultamento em cova simples, a 
Administração realizará o sepultamento na cova disponível. No caso de não haver cova 
disponível, de ofício realizar-se-á a trasladação dos restos mortais da cova mais antiga 
ao ossário comum para a realização do sepultamento necessário, respeitado o prazo 
legal de quatro anos.

Art. 22. É proibida a transladação de restos mortais de covas simples para 
jazigos perpétuos, jazigos de aluguel e ossários por livre vontade de seus titulares ou 
responsáveis, podendo ser realizada desde que autorizada pela Capelania..

Art. 23. É proibida a locação ou cessão das covas simples pelos cessionários.
Art. 24. Não incidirão sobre as covas simples a Taxa de Manutenção Anual e as 

taxas de sepultamento.

Título IV – Dos Ossários Perpétuos e Comuns

Art. 25. O direito de uso dos ossários será concedido pela Capelania de forma 
perpétua.
§1º – Nos ossários perpétuos haverá a plena identificação e individualização dos restos 
mortais, os quais serão mantidos em recipiente próprio e separados dos demais, a 
critério do titular.
§2º – Nos ossários comuns serão sepultados em conjunto todos os restos mortais nele 
identificados apenas por livro próprio não sendo mais possível sua individuação.

Art. 26. Os ossários perpétuos obedecerão às disposições deste Regimento para os 
jazigos perpétuos quanto à sua transmissão hereditária, restrições de uso e disposição, 
exumações, transladações e obrigações quanto ao cadastro junto à Administração.

Art. 27. Será devida a Taxa de Manutenção Anual, à razão de uma gaveta dos jazigos 
perpétuos, paga pelos titulares dos mesmos ou pelo responsável.
§1º - Os titulares de ossário  perpétuo, em mora no pagamento da Taxa de Manutenção 
Anual, por até 02 (dois) anos consecutivos ou alternados, terão suspensos o seu direito 
de uso do jazigo até que quitem com a integralidade de seus débitos, devidamente 
atualizados, não podendo realizar quaisquer sepultamentos, exumações, transladações, 
reformas, alterações de responsável e transferências de titularidade, documentos e 
declarações.
§2º – Caso a mora no pagamento da Taxa de Manutenção Anual referida no parágrafo 
anterior se dê por 05 (cinco) anos consecutivos ou alternados, perderão os titulares 
o direito de uso do jazigo, retornando definitivamente este à Capelania, que poderá 
remover os restos mortais ao ossário comum, de ofício.
§3º – A suspensão ou perda dos direitos aludidos nos parágrafos segundo e terceiro 
acima se dará mediante a inércia do titular ou responsável após comunicação com aviso 
de recebimento e prazo para manifestação em 30 (trinta) dias pela Capelania, ou, caso o 
titular ou responsável não seja encontrado, mediante publicação em jornal de circulação 
local com idêntico prazo.
§4º – Não incidirão sobre os ossários comuns quaisquer taxas.

Capítulo III – Obrigações dos Titulares de Direitos às Sepulturas

Art. 28. A exumação de restos mortais antes do período de 04 (quatro) anos da 
inumação só poderá ser feita com autorização judicial, nos termos do art. 7º da Lei 
Municipal nº 2.505/2004 e Regulamento da ANVISA.
Parágrafo Único – As exumações somente poderão ser realizadas em data e horários 
previamente estabelecidos pela Capelania, não podendo ser realizadas no Tríduo Pascal, 
nos sábados domingos e feriados, 29 de setembro e nos dias 24 e 31 de dezembro. 

Art. 29. Somente o titular ou responsável do direito ao uso do jazigo perpétuo ou de 
aluguel, das covas simples e dos ossários, conforme o caso, poderá requerer e autorizar 
sepultamentos, trasladações e reformas ou construções, mediante apresentação de seus 
documentos pessoais de identificação, além dos documentos pessoais do falecido e 
outros familiares, se for o caso, e, desde que estejam com todas as suas obrigações 
perante a Capelania quitadas.

Art. 30. É expressamente proibida:
a) a entrada de animais de qualquer espécie nas dependências do Cemitério;
b) escalar os muros que delimitam a área do Cemitério;
c) cortar, arrancar ou plantar vegetação como arbustos e flores;
d) lançar papéis, folhas, pedras ou outros detritos no recinto do Cemitério;
e) adentrar os recintos privativos da Administração;
f) usar indevidamente as diversas dependências do Cemitério;
g) vender, promover a venda, agenciar negócios, mesmos os inerentes ao Cemitério; 
e
h) consumir alimentos em quaisquer locais que não aqueles destinados para este fim.

Art. 31. É ainda proibida a entrada de veículos automotores ou motocicletas, 
exceto veículos funerários, em caso de extrema necessidade e mediante autorização da 
Capelania, assim como trafegar com bicicletas nas dependências do Cemitério.

Art. 32. É proibida a colocação e manutenção de vasilhas com água nas sepulturas, 
sejam elas quais forem, inclusive nos recipientes construídos nos jazigos, conforme 
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Encontro reflete vocação sacerdotal
O Seminário Dioce-

sano São José, em Oli-
veira, promoveu um en-
contro vocacional nos 
dias 6 e 7 de agosto. 
A atividade teve como 
tema: a vocação do pa-
dre diocesano.

Além de seminaris-
tas, jovens vocacionados 
participaram da ativida-
de. Eles puderam refle-
tir o discernimento para 

iniciarem a caminhada de 
preparação, além de re-
zar seus projetos de vida 
e sonhos.

Para o jovem voca-
cionado, Matheus José, 
o encontro serviu para 
contemplar “a vida e a 
vocação do padre”. Ele 
lembra que o cotidiano 
do seminário também 
ajudou os jovens a per-
ceberem como é o dia a 

dia de um seminarista e 

de que forma se dá a pre-

paração.

O reitor do Seminá-

rio São José, Pe. Thiago 

Araújo, acompanhou a 

atividade e conclamou os 

participantes a também 

rezarem pelo despertar 

de vocações sacerdotais 

na vida da Igreja.

Catequistas rezam missão em tríduo
A Igreja celebrou, no dia 

28 de agosto, o dia do Ca-
tequista. A Comissão Dioce-
sana Bíblico-Catequética, a 
partir do Livro do Guia do 
Peregrino do Ano da Miseri-
córdia, preparou as celebra-
ções para um Tríduo, que foi 
realizado nas paróquias da 
diocese. No primeiro dia, foi 
feita a meditação dos misté-
rios luminosos; no segundo, 
a leitura orante da Palavra de 
Deus e, no terceiro, um mo-
mento de Adoração ao San-
tíssimo Sacramento.

Confira um giro fotográ-
fico mostrando como foi 
a celebração em várias pa-
róquias. A equipe do Vida 
Diocesana aproveita para 
parabenizar todos os cate-
quistas por essa importante 
obra de evangelização.

Palavra do Pastor

Rezar pelos sacerdotes e pelas vocações
Entre as muitas 

vocações na Igreja, to-
das importantes para 
a salvação, realça-se a 
vocação ao ministério 
sacerdotal. Através 
dos bispos com seus 
presbíteros, quis o 

Senhor perpetuar sua presença sacramental junto de seu 
povo. Cabe a eles proclamar a Palavra Divina, zelar pela 
integridade da fé, celebrar a reconciliação dos pecadores 
arrependidos, ungir os doentes e alimentar o Corpo 
Místico de Cristo com o sacramento da Eucaristia. Este 
ministério recebido do Senhor pelos apóstolos deve 
permanecer até a consumação dos tempos. 

Quem é o administrador fiel e prudente que o senhor vai 
colocar a frente do pessoal de sua casa para dará a todos comida 

na hora certa?” (Lc 12, 42), pergunta o Senhor ao iniciar a 
parábola dos administradores em resposta a uma pergunta 
de Pedro sobre a vigilância cristã. 

Para a salvação do mundo quis Jesus contar com a 
colaboração dos fiéis. Assim se entende a urgência de 
rezar pelas vocações sacerdotais para que tenhamos 
santos sacerdotes. “Que sejam santos - como exprime o 
Beato Paulo Manna, fundador do Pontifício Instituto 
para as Missões Estrangeiras - senão é melhor que fiquem em 
casa”. Igualmente se depreende a necessidade de rezar 
pela sua perseverança e santificação, de modo especial 
quando a mundanidade ameaça fortemente as vocações 
consagradas; quando os projetos pessoais se sobrepõem 
aos eclesiais e a tentação de construir a vida independente 
do carisma recebido de Deus se faz tão forte. “A que muito 
foi dado, muito mais será pedido, a quem muito foi confiado, muito 
mais será exigido” (Lc 12, 48b).

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

São Paulo Apóstolo já dizia que os tempos eram di-
fíceis. Em tempos difíceis, mais necessitaremos da ajuda 
divina, de confiar na Providência de Deus e de colaborar 
com o Senhor como ele nos ordenou ao vislumbrar a 
grandeza da missão e a pequenez dos trabalhadores: 
“Pedi a Senhor da Messe que envie operários para a sua messe, 
pois a messe é grande e poucos são os operários” (Lc 10, 1-9). 

Rezemos, pois, pelas vocações e peçamos com in-
sistência a intercessão materna de Maria, Rainha dos 
Apóstolos e Mãe dos Sacerdotes e de São José. Apoie-
mos também a todos os que trabalham e rezam pelas 
vocações, no Movimento Serra, na OVS, nos mosteiros 
vocacionais, nas EVPs e no engajemos nesta cruzada 
de preces. “E Deus não fará justiça aos seus escolhidos que 
dia e noite gritam por ele?” ( Lc 18, 7). 

Rezar confiar e trabalhar, três verbos que nos 
comprometem no serviço apostólico.
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A Pastoral da Juven-
tude promoveu de 5 a 7 
de agosto mais um Curso 
de Dinâmica para Líderes 
(CDL), no Centro de Pas-
toral “Pe. Tiago de Almei-
da”, em São Francisco de 
Paula. A atividade contou 
com quase 60 participan-
tes, entre cursistas, moni-
tores e equipe de traba-
lho de várias paróquias da 
Diocese de Oliveira.

Os jovens 
Geovana Bruno, 
Roni e Ronan Si-
mão foram os 
responsáveis por 
coordenar o cur-
so, junto a uma 
equipe de 17 mo-
nitores, que de-
senvolveram e 
aplicaram a me-

todologia voltada à forma-
ção de lideranças. Segundo 
Geovana, o CDL cumpriu 
seu objetivo em formar lí-
deres, não só para os gru-
pos de base, mas também 
para atuarem nas comuni-
dades. Ela ressaltou a sin-
tonia entre a equipe.

Os jovens trabalharam 
a capacitação para a lide-
rança e várias dimensões 
da vivência de grupo. A jo-

vem Geice, de Bom Suces-
so, ressaltou o desenvolvi-
mento de suas habilidades 
durante a atividade. “Pude 
entender que ser um líder 
é mais que estar à frente de 
um grupo, mas sim condu-
zir pessoas rumo ao culti-
vo de valores humanos 
primordiais para uma boa 
convivência e desenvol-
vimento das habilidades 
individuais de cada um”, 

destacou.
Hellen, de 

Aguanil, disse ter 
feito várias ami-
zades e afirmou 
que tudo que foi 
trabalhado será 
levado para seu 
grupo e comuni-
dade. Já Fernan-
da, de Oliveira, 

ressaltou os momentos 
de espiritualidade: “O 
que mais me marcou fo-
ram as orações de todos 
os dias, que ficaram na 
minha cabeça”.

O grupo ainda parti-
cipou da Missa com a co-
munidade de São Fran-
cisco de Paula, celebrada 
pelo assessor da Pastoral 
da Juventude, Pe. Josa-
lan. Além da oração co-
munitária, os jovens ti-
veram um momento de 
confraternização na noi-
te cultural com temática 
country.

O CDL é realizado em 
vários lugares do país e foi 
desenvolvido pelo Centro 
de Capacitação em Juven-
tude (CCJ) e pelo Pe. Jorge 
Boran.

Pastoral da Juventude realiza 
Curso de Dinâmica para Líderes

PASCOM da Paróquia Dom Bosco completa 3 anos

A Pastoral da Comu-
nicação (PASCOM) da 
Paróquia de São João 
Bosco, em Oliveira, ce-
lebrou, em agosto, três 
anos de atuação. 

Ao longo deste tem-

po, os seus membros man-
têm a página da Paróquia 
no Facebook e também a 
elaboração e entrega do 
Informativo mensal “Voz 
da Paróquia”, que está na 
sua 35ª edição, com as no-

tícias e fotos das 
reuniões, encon-
tros, celebrações 
e festas.

A PASCOM 
paroquial tam-
bém contribui 
em grande escala 
com o site dio-
cesano e o jornal 
“Vida Diocesa-
na”, sempre en-
viando materiais, 
fotos e informa-
ções que ajudam 
na dinamização 

das notícias da vida da 
Igreja.

O pároco, Pe. Lean-
dro Vilela, fez questão 
de ressaltar a importância 
da Pastoral e agradeceu o 

apoio dos leigos e leigas 
que contribuem nos tra-
balhos. Ele lembra do que 
diz o decreto Inter Mirifi-
ca: “O engenho humano, 
usando as forças naturais, 
por disposição divina al-
cançou maravilhosas con-
quistas técnicas nos dias 
de hoje. Sendo mãe, a 
Igreja se preocupa, de ma-
neira toda especial, com o 
que se relaciona mais di-
retamente com a mente 
humana: a comunicação 
das maneiras de ser e de 
pensar que foram imen-
samente facilitadas pelos 
caminhos jamais suspei-
tados que se abriram para 
transmitir toda espécie de 
mensagem”.

Na tradição hebraica o 
coração possui uma sim-
bologia especial. Para os 
judeus o coração é o centro 
da inteligência, das emoções 
e da vontade. É no cora-
ção que ficam guardadas as 
recordações; é do coração 
que brotam as emoções e 
é lá também que o saber 
humano está sediado. Uma 
das coisas que nossa cultura 
herdou do povo judeu foi 
essa simbologia de associar 
o coração como o lugar 
onde se guardam as coisas 
marcantes que acontecem 
ao longo de nossa vida e que 
nos projetam para a busca 
dos nossos sonhos e da 
verdadeira felicidade, nosso 
grande tesouro.

Num trecho do belíssimo 
Sermão da Montanha, Jesus 
diz aos seus discípulos: “Não 
ajunteis tesouros aqui na terra, 
onde a traça e a ferrugem destroem 
e os ladrões assaltam e roubam. 
Ao contrário, ajuntai para vós 
tesouros no céu, onde a traça e a 
ferrugem não destroem, nem os 
ladrões assaltam e roubam. Pois 
onde estiver o teu tesouro, aí estará 
também o teu coração.” (Mateus 
6, 19-21)

Meditando sobre a gran-
deza do coração, me lembrei 
de “Borbulhas de amor”, can-
ção originalmente espanhola 
que teve sua versão em por-
tuguês composta pelo poeta 
Ferreira Gullar, tornando-se 
famosa pela interpretação 
marcante do cantor e com-
positor cearense Raimundo 
Fagner.

Sempre gostei muito des-
sa música, mas ainda não 
tinha parado para refletir na 
beleza poética existente em 
seus versos. Mas, o que me 
deixou encantado não foi a 
declaração apaixonada do 
amado à amada, dizendo que 
desejara ser um peixe para 
enfeitar de corais sua cintura 
e, inebriado pela envolvente 
luz da lua, pudesse com ela 
e junto dela saciar a loucura 
de amar…

O que me fascinou foram 
estes versos: “Canta, coração, 
que esta alma necessita de ilusão. 
Sonha, coração, não te enchas 
de amargura.” Esses versos 

ressoaram forte em meus 
ouvidos e de certa forma me 
inquietaram, levando-me a 
pensar na importância dos 
sonhos para a vida.

O ser humano sempre 
teve a necessidade de sonhar, 
aliás, somos os únicos seres 
capazes de ter sonhos e, sem 
dúvida, são os sonhos que 
nos impulsionam rumo aos 
nossos objetivos. Parafra-
seando Sócrates, afirmo que 
“uma vida sem sonhos não 
é digna de ser vivida”, pois a 
pessoa que vive sem sonhos, 
passa pela vida sem saber o 
que é viver.

Sem sonhos a existência 
se torna insossa e vazia. 
Sem sonhos a vida perde os 
horizontes. Sem horizon-
tes perdemos o desejo de 
ultrapassar nossos limites. 
Sem limites deixamos de 
ser aventureiros e, portanto, 
deixamos de ser ousados. 
A alma humana tem sede 
de sonhos, ela necessita de 
se alimentar de ilusão. A 
ausência de sonhos deixa o 
coração amargurado.

Sonhar revela nosso an-
seio pelo infinito. Os sonhos 
magicamente fazem com 
que o impossível se torne 
possível e nos impulsionam 
a alçar voos cada vez mais 
altos e a “navegar por mares 
nunca dantes navegados.” 
Os sonhos nos enchem de 
audácia e nos fazem excla-
mar com Mário Quintana:
Se as estrelas são inatingíveis, ora
Isto não é motivo para não querê-las
Que tristes os caminhos se não fora
A mágica presença das estrelas!

Alimentados por nossos 
sonhos, prossigamos can-
tando a canção da vida e não 
deixemos nosso coração se 
amargurar. Ousemos sonhar! 
Ousemos viver!

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

Canta, Coração! 
Sonha, Coração!

ANDAR COM FÉ
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Famílias celebram Jubileu

A Pastoral Familiar vi-
venciou um momento es-
pecial no dia 28 de agosto: 
a celebração do Jubileu das 
Famílias. Representantes 

de várias paróquias partici-
param do momento, reali-
zado na Catedral de Nossa 
Senhora de Oliveira.

Como tem sido feito 

nas celebrações jubilares, 
os grupos se concentra-
ram em frente da Matriz 
de Nossa Senhora de Oli-
veira, de onde saíram em 

procissão para a missa, re-
alizada na Catedral. Os fi-
éis carregaram um andor 
da Sagrada Família de Na-
zaré, colocado em desta-
que na chegada.

Os agentes da Pastoral 
Familiar da Paróquia de 
São João Bosco, de Olivei-
ra, promoveram uma car-
reata antes do Jubileu. Eles 
saíram do bairro Dom 
Bosco em direção ao cen-
tro, onde estavam concen-
tradas as caravanas. O som 
e vários cartazes e faixas 
ajudaram a divulgar o Ju-
bileu.

Presidiu a celebração 
eucarística o revmo. Pe. 
Antônio Orestes de Re-
sende, acessor diocesano 
da Pastoral Familiar que 
leu a homilia abaixo trans-
crita pelo fato do Bispo 
diocesano estar afônico.

Hoje, o Evangelho nos 
apresenta uma parábola 
de Jesus contada quando 
estava num banquete em 
casa de um fariseu e ob-
servou que alguns disputa-
vam os primeiros lugares. 
A mesa de refeição é o 
lugar privilegiado do con-
vívio familiar e humano. 
Nela se cultivam as amiza-
des e ao redor dela se par-
tilham alegrias, tristezas e 
esperanças. Também, por 
este motivo, esta parábola 
cabe a todos nós. Junto à 
mesa aprendemos a maior 
parte de nossos compor-
tamentos, aquela educação 
de berço que, no mundo 
atual, parece tão pouco 
valorizada. Infelizmente, 
nossas famílias pouco se 
reúnem para a comum 
refeição, especialmente 
para aquela que Jesus nos 
oferece cada dia, espe-
cialmente no domingo, a 
Eucaristia. Aqui começa 
a fraqueza da família atual. 
O Papa Pio XII já dizia: 
“Família que reza unida, 
permanece unida.”

Na  parábola, Jesus 
aponta três princípios ou 
valores basilares da família 
cristã e do Reino de Deus: 
humildade, gratuidade e 
amor desinteressado. Jesus 
assim nos introduz tam-
bém no tema  do banquete 
do reino. A todos os que 
quiserem participar desse 

banquete, Ele recomenda a 
humildade; denunciando a 
atitude daqueles que con-
duzem as suas vidas pela 
ambição, a luta pelo poder, 
pelo reconhecimento, pela 
superioridade em relação 
aos outros… Vale para o 
Reino, vale para a família.

Todos os homens são 
convidados ao banquete do 
Reino onde a gratuidade e 
o amor desinteressado de-
vem caracterizar as relações 
pessoais. Esta é também a 
receita para a felicidade na 
família. Na família, ninguém 
deve buscar o primeiro lu-
gar, mas aspirar ao bem de 
todos, abrindo-se à caridade 
para com os mais pobres e 
desfavorecidos. Não desejar 
o bem e os bens só para si: 
este o caminho necessário 
que devemos percorrer. 
Afinal, a misericórdia se 
aprende na família, a partir 
dos gestos de perdão, de 
partilha fraterna e  alegria 
compartilhada. 

A família precisa ser 
um um espaço de irman-
dade, de fraternidade, de 
comunhão, de partilha e de 
serviço, que exclui qualquer 
atitude de superioridade, 
de orgulho, de ambição, de 
domínio sobre os outros; 
quem quiser como família,  
entrar no Reino, tem de 
fazer-se pequeno, simples, 
humilde e não ter preten-
sões de ser melhor, mais 

justo, ou mais importante 
que os outros. Jesus mesmo 
próprio, na última ceia com 
os discípulos na véspera da 
sua morte, lavou-lhes os pés 
dando-lhes o mandamento 
de fazer o mesmo uns aos 
outros, recordando-lhes 
que no reino de Deus, os 
primeiros serão os servos de 
todos (cf. Jo 13,1-17).

Não se pode exercer a 
paternidade e maternidade 
senão na humildade de co-
ração, que é a capacidade 
de ter sobre si mesmo a 
justa medida, valorizando 
o que temos de bom e 
reconhecendo os próprios 
limites. A humildade, nos 
ensina o autor sagrado, na 
primeira leitura de hoje, 
é agradável a Deus e aos 
homens. Deus resiste aos 
soberbos mas eleva os hu-
mildes e o arrogante acaba-
rá por ser desprezado por 
todos.  Por isto, o Apóstolo 
Paulo dirigindo-se aos pais 
diz: “Pais, corrigi os filhos, 
mas sem ira, para que não se 
desanimem” (Cl 3,21). Não 
será pai ou mãe de verdade, 
esposo ou esposa verdadei-
ros, se o amor que se doa 
não for desinteressado e 
gratuito como o próprio 
amor de Deus manifesta-
do em seu Cristo, que não 
deseja senão a salvação dos 
homens. “Maridos, amai as 
vossas mulheres, como Cristo 
amou a sua Igreja e se entregou 

por ela”(Ef  5,25), dirige-se 
o mesmo apóstolo aos 
maridos depois de exortar 
as esposas à submissão da 
caridade, sabendo que o 
verdadeiro amor olha sem-
pre o outro como um igual 
e não comporta qualquer 
submissão escravizante. 
E, dirigindo-se aos filhos, 
exorta-os à humilde obe-
diência de quem sabe hon-
rar pai e mãe. Supondo-se 
que os pais não peçam o 
mal aos filhos.

Mas como viver este 
amor? O fundamento do 
amor cristão é o batismo, 
pelo qual nos tornamos 
filhos e filhas de Deus, e 
nos aproximamos com con-
fiança do Deus vivo, sem 
temor, mas com a certeza 
de quem se sabe amado. O 
encontro com Deus é uma 
experiência de comunhão, 
de proximidade, de amor, 
de intimidade, que dá sen-
tido à caminhada do cristão 
e à caminhada da família. 
Quem se sabe amado deixa 
transbordar seus sentimen-
tos no coração do outro. 
Por este motivo, o amor não 
comporta a mentira, mas 
exige a verdade, a transpa-
rência nos atos e nas deci-
sões. Vale a pena apostar 
incondicionalmente nesta 
experiência e vivê-la com 
entusiasmo. O exemplo de 
tantas famílias santas de 
tantos casais santos nos ga-

rante isto: Santo Henrique 
e Santa Cunegundes, reis da 
Alemanha; o relojoeiro Luís 
e Zélia Martin, pais de Santa 
Teresinha, os lavradores 
Santo Isidro e sua esposa 
Santa Maria da Cabeça, os 
beatos Luigi, advogado e 
Maria Beltrame Quattrochi, 
professora e escritora reco-
nhecida, beatificados em 
outubro de 2001, os servos 
de Deus Jerônimo Pedrei-
ra de Castro e sua esposa 
Zélia, do Rio de Janeiro, 
só para citar alguns, e nu-
merosos casais de mártires. 
Aqui, vale recordar a palavra 
profética de São João Paulo 
II: “Família, torna-te o que és!”, 
- como Deus te quer. 

O bom exemplo dos 
pais arrasta os filhos à virtu-
de. Mas também a santidade 
dos filhos atrai os pais. Pais 
e filhos podem e devem ser 
instrumentos de Deus na 
vida uns dos outros. Vale 
a pena apostar incondicio-
nalmente nesta experiência 
e vivê-la com entusiasmo. 

Não podemos, no en-
tanto, deixar de dirigir um 
olhar para aquelas famílias 
que, por diversos moti-
vos, não alcançaram o ideal 
proposto pelo Senhor. O 
fracasso de muitos não nos 
deve desanimar mas ainda 
encorajar-nos no anúncio 
do projeto de Deus para 
todos. Pecisamos, como nos 
exorta o Papa Francisco, ter 

um olhar de inclusão e mi-
sericórdia para com todos. 
Tarefa que exige coragem, 
humildade e criatividade. 
Na Exortação Apostólica 
“A alegria do Amor”, ele 
assim se expressa: “Se a 
família consegue concentrar-se 
em Cristo, Ele unifica e ilu-
mina toda a vida familiar. Os 
sofrimentos e os problemas são 
vividos em comunhão com a 
Cruz do Senhor e, abraçados a 
Ele, pode-se suportar os piores 
momentos. Nos dias amargos 
da família, há uma união com 
Jesus abandonado, que pode 
evitar uma ruptura. As famí-
lias alcançam pouco a pouco, « 
com a graça do Espírito Santo, 
a sua santidade através da vida 
matrimonial, participando 
também no mistério da cruz 
de Cristo, que transforma as 
dificuldades e os sofrimentos 
em oferta de amor ». Por outro 
lado, os momentos de alegria, o 
descanso ou a festa, e mesmo a 
sexualidade são sentidos como 
uma participação na vida plena 
da sua Ressurreição. Os cônju-
ges moldam, com vários gestos 
quotidianos, este ‘espaço teolo-
gal, onde se pode experimentar 
a presença mística do Senhor 
ressuscitado’.” (AL 217)

Peçamos a Nossa Se-
nhora de Oliveira e São 
José que abençoem as 
nossas famílias e que 
elas sejam lugares de ex-
periência e educação na 
misericórdia. Amém.

Família, sinal do Reino
Homilia no Jubileu das Famílias e Dia do Catequista    (Sir 3,19-21.30-31, Salmo 67 (68), Heb 12,18-19.22-24ª, Lc 14, 1.7-14)
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No dia 21 de agos-
to foi a vez dos voca-
cionados e seminaristas 
celebrarem o Jubileu da 

Misericórdia. A Cate-
dral Diocesana de Nos-
sa Senhora Oliveira aco-
lheu visitantes de várias 

paróquias, que também 
testemunharam um for-
te chamado do bispo 
diocesano, Dom Miguel 

Ângelo, ao chamado de 
Deus na caminhada vo-
cacional.

O seminarista Le-
andro Castro recebeu a 
admissão. Yuri Lamou-
nier Mombrini Lira, que 
também é colunista do 
Vida Diocesana, foi lei-
tor. Geraldo Danei Ma-
gela, Jeferson Martins 
Fernandes e Luciano Pi-
menta foram instituídos 
acólitos, assim como o 
vocacionado Paulo Frei-
re, que é candidato ao 
diaconado permanente.

O ministério do lei-
torato é um ministério 
instituído – não orde-
nado – e remonta a uma 

antiga tradição da Igre-
ja. São necessários para 
aqueles que receberão as 
ordens sagradas, ou seja, 
o diaconado e presbite-
rado.

O leitor é instituído 
para fazer a leitura da 
Palavra de Deus na as-
sembleia litúrgica tanto 
na Missa como nos ou-
tros atos sagrados. In-

Diocese celebra Jubileu dos Vocacionados

cluída no ministério de 
leitor está a missão de 
instruir na fé crianças e 
adultos para receberem 
dignamente os sacra-
mentos.

Também marcaram 
presença o Movimento 
Serra Clube, membros 
dos Mosteiros Vocacio-
nais e da Obra das Voca-
ções Sacerdotais (OVS).

Celebramos hoje a 
festa da Assunção de 
Nossa Senhora e o dia dos 
religiosos. Em nossa cate-
dral, jubileu dos vocacio-
nados. Maria é o espelho 
da vocação cristã porque 
esta significa seguimento 
de Cristo e foi ela quem 
de mais perto seguiu a 
Jesus, dando-lhe a vida 
em seu seio e acompa-
nhando-o em seu minis-
tério e dom de sua vida 
até a morte na cruz como 
especial cooperadora da 
redenção. Além de tudo, 
em Maria assunta aos céus 
em corpo e alma se revela 
a plenitude da vocação 
cristã de todo homem e 
mulher chamados a viver 
eternamente no seio da 
Trindade Santa quando 
serão satisfeitos todos 
os anseios que Deus nos 
colocou no coração. A 
glória de Maria é a glória 
de Deus pois Deus quer 
o homem vivo, como ex-
pressava São Leão Mag-
no. Como ressuscitada, 
ela a que imediatamente 
seguiu a Cristo em sua 
glória pois ele ressusci-
tou dos mortos como 
primícias, depois os que 
a ele pertencem. E quem 

mais que Maria pertence a 
Cristo, ela que em seu seio 
virginal o gerou para este 
mundo desde o momen-
to da encarnação? Nela 
a morte foi inteiramente 
destruída como o foi em 
Cristo e será também em 
nós, ultimo inimigo a ser 
vencido.

Mas, se hoje celebra-
mos a consumada vocação 
de Maria, celebramos tam-
bém a vocação de especial 
consagração na Igreja, se-
guimento radical de Cristo 
a serviço do Reino. Ela 
é modelo da vocação a 
vida consagrada porque 
se consagrou totalmente 
a Deus com sua resposta 
dada ao Arcanjo Gabriel 
no dia de sua anunciação: 
“Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a 
vossa palavra” (Lc 1,38). Se 
a palavra de Deus lhe foi 
radical, a resposta também 
o foi totalmente. Nela não 
habitava o pecado, diferen-
temente de nós, em que a 
nossa resposta, por mais 
fecunda que o seja será 
sempre maculada pelas im-
perfeições e pelo pecado, 
motivo pelo qual devemos 
mais que todos estimar o 
sacramento da confissão e 

ser a ele frequente.
O canto de Maria em 

sua visita a Santa Isabel por 
ocasião da gravidez de sua 
prima nos dá o toque de 
toda a consagração cristã. 
Ao ser saudada pela mãe 
de João Batista, como bem 
aventurada e revelada a 
todos como Mãe de Deus 
que se fez homem no seu 
seio – “Como posso merecer 
que a mãe do meu Senhor me 
venha visitar?” (Lc 1,43) 
-  Maria canta o louvor de 
Deus em sua misericórdia. 
E ao cantar demonstrou 
claramente o modo de agir 
de Deus que se volta para 
os pobres e humildes. “Ele 
olhou para a humildade de sua 
serva” (Lc 1,48). Ele man-
tém sua aliança com Israel, 
seu povo. Ele   despreza 
toda soberba e opressão e 
toma o partido dos fracos. 
E por causa dele, Maria, 
sendo a Mãe do Salvador, 
se debruça atenciosa em 
favor dos salvos.  Mas 
mesmo isto é obra de Deus 
nela:“O senhor fez em mim 
maravilhas” (Lc 1, 49).

E que é a vida consa-
grada senão um debruçar-
-se sobre os preferidos de 
Deus onde encontramos a 
Deus mesmo, sentido últi-

mo de nossa vida? Foi Je-
sus quem nos disse: “Tudo o 
que fizerdes ao menor dos meus 
irmão a mim o fizestes”(Mt 
25,40). 	Uma esforçada 
busca de corresponder à 
vocação recebida no ba-
tismo, ao chamado à san-
tidade que nos é proposto? 
Assim, os contemplativos, 
em sua clausura, são cha-
mados a interceder como 
Igreja continuamente pela 
humanidade sofredora 
para que a salvação chegue 
a todos, amando-os com 
amor universal. Os religio-
sos de vida ativa, em sua 
dedicação pastoral para a 
construção do Reino, cada 
um segundo o carisma que 
recebeu do Espirito Santo 
através de seus fundadores. 
Os sacerdotes e diáco-
nos, pelo seu ministério 
pastoral, à luz de Cristo 
pastor e guia das almas, na 
dedicação à Palavra e aos 
sacramentos e no especial 
cuidado com as ovelhas 
que lhes são confiadas 
para dar-lhes o alimento 
no tempo oportuno.

Hoje ao instituir acó-
litos e leitores e admitir 
às sagradas ordens três 
de nossos seminaristas da 
Teologia e um candidato 

ao diaconado permanente, 
nosso olhar se volta para a 
Virgem Maria, modelo de 
todos os consagrados. 

Hoje, acolhemos em 
nossa Igreja Catedral , 
Mãe de todas as igrejas 
de nossa diocese, os que 
trabalham pelas vocações: 
SAV – Pastoral Vocacional, 
Movimento Serra, EVPs, 
OVS, que nesta paróquia 
completará no próximo 
ano, 80 anos de fundação. 
Acolhemos também o 
corpo de formadores dos 
nossos seminários: reito-
res, diretores espirituais, 
professores, familiares e 
amigos. A todos eles, que-
remos agradecer colocan-
do-os nos Corações de 
Jesus e de Maria. De modo 
especial, todos podem se 
mirar também em Maria, 
com seu esposo São José, 
formadores ambos do úni-
co sacerdote Jesus Cristo.  
Ela é o grande sinal que 
Deus colocou para nós 
no céu.

E, para não mais esten-
der, uma palavra final, que 
creio resume a vocação 
cristã e em especial aquelas 
de especial consagração. 
Nossa fidelidade consiste 
apenas em uma coisa: dei-

xar que Deus seja grande 
em nós. Esta é também a 
fonte de toda fecundida-
de apostólica. E isto Ma-
ria nos ensina: “O Senhor 
fez em mim maravilhas”.   
Recordo-me aqui da frase 
que São Bernardo, jovem 
abade de Claraval, cuja 
festa ontem celebramos 
fez escrever à porta da 
abadia: “Não entre quem 
não quiser ser santo”.  E 
o Papa Francisco nos 
ensina: “Santidade não é 
fechar os olhos e fazer cara de 
imagem, mas viver com amor 
e oferecer o próprio testemu-
nho cristão nas ocupações do 
dia a dia em que somos cha-
mados a ser santos. E cada 
um nas condições e no estado 
de vida em que se encontra” 
(Audiência Geral, 19 de 
novembro de 2014).  Sem 
o desejo e compromisso 
de santidade, nossa vida 
seria um arremedo, como 
a de um palhaço que se 
fantasia para que seu 
ridículo nos desperte o 
riso. Livre-nos Deus de 
tal coisa e interceda por 
nós a Santa Virgem Maria 
e seu esposo São José 
para que sejamos “santos 
como o Pai do Céu é santo”. 
Amém.

Maria, modelo da vida consagrada
Homilia no Jubileu dos vocacionados e Festa da Assunção
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Nossa Senhora das Graças, em Perdões, 
é a trigésima paróquia da Diocese

A Diocese de Oliveira agora tem 
uma nova paróquia: Nossa Senho-
ra das Graças, em Perdões. Ele foi 
criada no dia 20 de agosto em gran-
de festa do Povo de Deus, que tam-
bém acolheu o primeiro pároco: Pe. 
Jorge Pereira de Souza Júnior.

Os fiéis se reuniram, por volta 
das 15h, na Igreja de Nossa Senho-
ra das Graças, de onde seguiram 
em procissão até o ginásio polies-
portivo do bairro Chácara Bela Vis-
ta, onde foi realizada a Celebração 
Eucarística de instalação da nova 
paróquia. O bispo diocesano, Dom 

Miguel Ângelo, presidiu o momen-
to e designou Pe. Jorge Pereira de 
Souza Júnior como o primeiro pá-
roco. O presbítero já atuava na pa-
róquia, quando ela ainda sob a con-
dição de região pastoral. Ao fim da 
festa, a comunidade se reuniu para 
um café comunitário.

O pároco da Paróquia do Senhor 
Bom Jesus dos Perdões, Pe. Adenir 
dos Santos, concelebrou a Eucaristia 
junto a vários padres da diocese. Ele 
agradeceu o carinho do povo perdo-
ense, especialmente os membros da 
nova paróquia, que anteriormente 

estavam sob seus cuidados.
A Paróquia de Nossa Senhora 

das Graças conta com 7 comuni-
dades urbanas e 10 rurais. As urba-
nas são: Jardim Centenário, Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa Senho-
ra das Graças, Nossa Senhora de 
Lourdes e São Francisco de As-
sis, Sagrada Família, Santa Rita de 
Cássia e São Jorge. As comunida-
des rurais são: Barreiro, Coelhos, 
Custodinhos, Hipólitos, Manuel 
Antônio, Monte Alegre, Represa, 
Retiro dos Pimentas, São Domin-
gos e Vigilatos. 

Depois de um longo 
preparo e tempo de dis-
cernimento junto aos Con-
selhos Diocesanos, e de 
sonhos de melhor atendi-
mento pastoral, hoje te-
mos a alegria de instalar 
esta nova paróquia, nascida 
de um trabalho lento mas 
fecundo do Espírito Santo, 
desde quando Dona Beli-
ca do Tião Quirino rezava 
o terço no bairro que nas-
cia e o sr. Tião Bispo levou 
para sua casa a imagem de 
Nossa Senhora das Graças. 
Esta fora doada por Dona 
Cusódia Pereira Guima-
rães, no paroquiato do Pa-
dre Pedro Machado e se 
achava recolhida na casa 
paroquial, após a demoli-
ção dos retábulos antigos. 
Pouco depois, Dona Ser-
gina, Regina, Chata, Maria 
José, Maria do Carmelindo, 
Margarida e outras pessoas 
piedosas, iniciaram o círcu-
lo bíblico, dando início à 
esta nova comunidade cris-
tã. Já havia aqui uma serra-
ria com o nome de Nossa 
Senhora das Graças, dos 
senhores Arcanjo da Silva 
Braga e Arquimedes To-
bias da Silva.

A doação do terre-
no pelo Sr. João da Dona 
abriu a possibilidade da 
construção da igreja, hoje 
matriz, no paroquiato do 
Padre Bernardo Ruten. 
Quantas pessoas aqui de-
ram sua vida e seu trabalho 
por Deus! Só o Coração de 
Jesus pode guardar todos 
os seus nomes e dar-lhes a 
recompensa devida.

A expansão urbana e 
a duplicação da rodovia 
fizeram com que o anti-
go projeto de uma matriz 
em Santo Antônio fosse 
transferido para este lado 
da cidade. “O homem põe 
e Deus dispõe”, já dizia o 
antigo ditado.

Já, neste momento, de-
sejamos agradecer a todos 
os que fazem parte desta 
história, de modo particular 
ao Padre Adenir, com seu 
tranquilo discernimento e 
zelo pastoral, ao Padre Jor-
ge, pelo empenho e entu-
siasmos de jovem sacerdote, 
à Comissão Organizadora, 
aos inúmeros benfeitores e 
aos fiéis desta nova comuni-
dade paroquial.

Mas que é uma nova 
paróquia? Uma porção de 
povo de Deus, da Igreja 

reunida em torno de um 
pastor próprio que ali deve 
representar de modo cla-
ro o amor misericordioso 
de Cristo em favor de to-
dos e, com desvelo parti-
cular, dos mais necessita-
dos, preferidos de Deus. 
A todos deve o cuidado e 
a provisão da Palavra e da 
Eucaristia no tempo opor-
tuno. Mais que uma estru-
tura, a paróquia precisa 
ser verdadeira comunida-
de de comunidades onde 
todos se sintam como ir-
mãos. Esta nasce com de-
zessete pequenas comuni-
dades, podendo no futuro, 
se abrir ainda em outras. 
Ao redor da Matriz, isto é, 
da Igreja mãe da paróquia, 
como a catedral da igreja 
mãe da diocese, deve girar 
toda uma série de serviços 
fundamentais que animem 
a pastoral e a evangeliza-
ção. Em muitos aspectos, 
esta paróquia nasce já bem 
amadurecida, embora sai-
bamos que a plenitude da 
maturidade eclesial será 
obra de Deus no final dos 
tempos.

A divisão territorial 
não significa separação. As 
duas paróquias e seus páro-
cos devem caminhar uni-
das, mesmo porque uma 
só é a Igreja de Cristo. Os 
serviços pastorais de uma 
cidade devem ser assumi-
dos por ambas. Permanece 
o mandato de Cristo: “Que 
todos sejam um como eu e 
o Pai somos um”.

Como padroeira desta 
porção do povo de Deus, 
determinados, com nossa 
autoridade apostólica, seja 
a Virgem Imaculada, a Se-
nhora das Graças, invoca-
da com este justo título por 
ser a Mãe do Verbo Encar-
nado, a Mãe Deus feito ho-
mem no seu seio puríssimo.

Nas bodas de Caná, 
ela colocou-se ao lado de 
Jesus para, com femini-
na delicadeza e confiança 
de mãe que conhece o co-
ração do Filho, lhe dizer 
que faltava vinho na festa. 
Em atenção ao seu pedido 
quase imperceptível, Jesus 
transformou água em vi-
nho bom e delicioso, re-
velando-se Ele mesmo o 
esposo da nova aliança e 
vinho de salvação na Eu-
caristia. Apressava assim 
a hora de sua revelação 
como nosso salvador em 

resposta à interces-
são de sua mãe. E 
Maria, hoje, conti-
nua no céu a rogar 
por nós, para que 
não nos falte o vi-
nho da aliança e que 
sejamos fiéis a tudo 
o que Jesus nos 
manda. “Fazei tudo 
o que Jesus man-
dar” é a última pa-
lavra sua registrada 
na Escritura. Não 
há outro meio de 
ser devoto de Maria 
senão o de ser ver-
dadeiro discípulo de 
Jesus.

Em 1830, a Sem-
pre Virgem Maria 
quis aparecer a uma 
pobre noviça das 
Filhas da Carida-
de apresentando-se 
com Mãe terníssima a con-
fortar-lhe e anunciando-lhe 
coisas futuras a respeito da 
Igreja e no mundo. Na oca-
sião, mandou-lhe cunhar a 
Medalha Milagrosa. Na me-
dalha, que é um pequeno 
resumo de nossa fé, apare-
ce exatamente a invocação 
de Maria, recordando sua 
Conceição Imaculada, an-
tiga fé da Igreja, testemu-

nhada pelo Evangelho de 
São Lucas, quando registrou 
a saudação angélica no dia 
mesmo da encarnação do 
filho de Deus: “Ave, Cheia 
de Graça”, isto é, plena de 
Deus, em quem não há qual-
quer servidão ou submissão 
ao mal, e proclamada pelo 
Sumo Pontífice 28 anos de-
pois: “Ó Maria concebida 
sem pecado, rogai por nós 
que recorremos a vós.” O 

Homilia de Dom Miguel na 
instalação da paróquia Nossa 
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verso da meda-
lha nos recorda 
que o Coração 
humano-divino 
de Jesus foi gera-
do sob o Coração 
de Maria e que 
toda mediação 
de Maria vem do 
mistério da cruz, 
de onde Jesus, no 
momento final de 
sua vida, nos deu 
a sua mãe como 
mãe dos homens 
e refúgio dos pe-
cadores. A ela, 
coroada de 12 
estrelas, Senhora 
do Céu e Rainha 
dos Apóstolos 
consagramos esta 
nova paróquia.

Ó sempre 
Virgem Maria, 

Imaculada Mãe de Deus e 
refúgio dos pecadores, aqui 
estamos prostrados diante 
de Deus Uno e Trino, Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
Contemplando a vossa bela 
imagem, assim como vos 
dignastes revelar-vos a San-
ta Catarina Labouré, a espa-
lhar inúmeras graças sobre 
a humanidade sofredora. 
Assim vos suplicamos com 

filial confiança. Como nos 
fostes dada por Jesus, vos-
so divino Filho, como nos-
sa mãe amorosa quando 
estava de pé junto da cruz, 
que vosso olhar nunca se 
distancie do nosso, mas o 
ilumine. Que vosso manto 
azul nos envolva em nosso 
peregrinar neste mundo 
junto do Pai do céu. Que 
vosso coração nos inflame 
com a ardente caridade do 
Espírito Santo que mode-
lou o vosso coração para 
acolher a Palavra em vos-
so seio, tornando-vos Mãe 
de Deus. Mãe da Santa 
Esperança, Senhora das 
Graças, medianeira com 
Cristo, único mediador, 
com toda confiança vos 
consagremos nossa vida e 
a vida desta paróquia. So-
mos inteiramente vossos 
porque foi Cristo quem 
nos entregou aos vossos 
cuidados. Ó Maria con-
cebida, sem pecado, rogai 
por nós que recorremos a 
vós. Amém.

Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo! Ben-
dita seja a Grande Mãe de 
Deus Maria Santíssima e 
Seu castíssimo esposo São 
José.
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